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Porque temos categorias profissionais 
sem progressão e somos pior 
remunerados que os trabalhadores 
administra�vos? 

O valor, dureza, quan�dade e 
produ�vidade do trabalho de 
armazém não é inferior ao trabalho 
administra�vo. 

Então porque somos discriminados e 
pior classificados em categorias sem 
progressão de carreira? 

  

Trabalhamos menos ? NÃO! 

O trabalho é menos pesado? NÃO! 

O trabalho é menos exigente e 
qualificado? NÃO! 

  

Porque defende a DHL, categorias e 
enquadramento inferiores? 

Para pagar menos! 

  

Os trabalhadores administra�vos são 
classificados e enquadrados em níveis 
superiores: 

Subida de categoria automá�ca ao fim 
de 3 anos: 

Administra�vo de 3.ª - 557€ 

Administra�vo de 2.ª - 569€ 

Administra�vo de 1.ª - 620€ 

  

Os trabalhadores administra�vos tem 
direito a uma diuturnidade por cada 
três anos de permanência na mesma 
categoria profissional, de 18,60€, até 
ao limite de cinco diuturnidades. 

Um administra�vo de 1.ª com 15 anos 
de permanência na mesma categoria 
aufere um salário de: 

620€ + (18,60€ X 5) = 713€ 

 Um operador de armazém com 15 
anos de casa aufere um salário de: 

557€ (Salário Mínimo Nacional) 

 A categoria mais baixa do 
administra�vo, está no nível da mais 
alta dos operadores de armazém. 

Exigimos categorias e carreiras 
profissionais e salários paralelos aos 
trabalhadores  administra�vos. 

É atribuído a terça-feira de Carnaval 
como feriado aos trabalhadores 
administra�vos mas não aos 
operadores de armazém. 

  

 

Exigimos aumento dos salários e 
direitos iguais para todos! 



CESP - Sindicato dos Trabalhadores do Comércio, Escritórios e Serviços de Portugal 

Rua Almirante Barroso nº3, 1049-023 Lisboa Tel: 21 358 33 30  E-mail: cespnacional@cesp.pt  www.cesp.pt 

É inaceitável e vergonhoso que esta empresa, uma 
das maiores do país tenha comportamentos deste  
�po, que ainda por cima se alia à pra�ca de uma 
gestão de pessoal assente numa brutal exploração: 

  

- Com ritmos de trabalho destruidores da saúde e 
da vida pessoal e familiar dos trabalhadores; 

- Incumprimento das normas de organização dos 
horários de trabalho e mapas de férias; 

- Mantém trabalhadores com 5, 10, 15, 20 anos de 
an�guidade com salários pouco acima do salário  
mínimo nacional e sem qualquer actualização há 
anos; 

  

Reivindicações dos Trabalhadores: 

01) O aumento dos salários em 4%, não podendo o 
acréscimo salarial ser inferior a 40€ por mês; 

02) Fixação do salário mínimo da empresa em 
600€; 

03) Pagamento de uma diuturnidade de 25€ a 
todos os trabalhadores, por cada três anos de 
permanência na mesma profissão ou categoria 
profissional, até ao limite de cinco diuturnidades; 

04) Actualização do subsídio de alimentação para 
os 6,83€; 

05) Prémio de assiduidade de 50€ para todos os 
trabalhadores; 

06) Suplemento de 100€ para os trabalhadores 
que prestam serviço em regime de turnos 
rota�vos; 

07) Pagamento com acréscimo de 200% a todos os 
trabalhadores que prestam trabalho em dia de 
descanso complementar ou obrigatório e em dias 
feriados; 

08) 25 Dias úteis de férias; 

09) A redução progressiva da carga horária 
máxima semanal para as 35 horas semanais; 

10) Todos os trabalhadores com vínculo precário 
com funções permanentes tenham vínculo 
efec�vo;  

 

11) Equiparação da carreira profissional dos 
Operadores de armazém com funções de 
condutor/manobrador de empilhadores ou 
retracteis com a carreira profissional dos 
Operadores de Maquinas. 

 

Estas são reivindicações justas já que os 
trabalhadores são igualmente qualificados e  
desenvolvem um trabalho fundamental para o 
sucesso de toda a distribuição na empresa. 

 

Caso a DHL persista na surdez, os 

trabalhadores abaixo assinado 

comprometem-se a desencadear 

processos de luta com vista a a-ngir estes 

objec-vos! 

 


